
A
N

O
 3

9
  
–
  
N

º 
2
7
6
  
 J

U
L
H

O
 /
 A

G
O

S
T

O
 –

 2
0
0
9
  
  
R

$
 2

,0
0

pág. 2

ENCARTE

IM
P

R
E

S
S

O PRELAZIA 
DE 

SÃO FÉLIX 
DO 

ARAGUAIA

pág. 11

VOCAÇÃO
E

MISSÃO

DOCUMENTO
FINAL DO 12º 

INTERECLESIAL
DAS CEB´S

UM OLHAR 
SOCIAL SOBRE 
O TRABALHO 

ESCRAVO



Alvorada 
Jul/Ago-09

Nº 276

2

Diagramação e Impressão: 
Gráfica e Editora América Ltda.
Tiragem: 2.000 exemplares

Caixa Postal 05
CEP 78.670-000
São Félix do Araguaia
Mato Grosso – Brasil
Tel  (66) 3522-1449
Fax (66) 3522-1133

Publicação da Prelazia de 
São Félix do Araguaia
Internet:
www.prelaziasaofelixdoaraguaia.org.br 
e-mail: prelaziasaofelix@uol.com.br

Preco das assinaturas 
de Alvorada
Região ......................R$ 10,00
Brasil.........................R$ 20,00
Avulso .......................R$   2,00
Outros Países ........ US$ 20,00

Faça sua assinatura 
através da conta
nº 7234-6 - Agência 618-1
Bradesco
Em nome de:  Prelazia de 
São Félix do Araguaia

VOCAÇÃO E MISSÃO

A todos os que buscam o bem 
e a verdade, a justiça e a paz; 
queridas irmãs e queridos 

irmãos da nossa Igreja de São Félix 
do Araguaia.  

O 12° Encontro das Comunida-
des Eclesiais de Base, celebrado 
em Porto Velho de 21 a 25 de julho, 
deixou-se orientar pelo tema: “Eco-
logia e Missão” e pelo lema: “Do 
ventre da Terra, o grito que vem 
da Amazônia”. A luz da Palavra e 
a partilha do Pão deixaram ecoar o 
grito que vem da Amazônia. Cristãos 
das dioceses e prelazias de todo o 
Brasil puderam conhecer mais de 
perto a realidade da Amazônia e, 
ao mesmo tempo, reafirmar a fé que 
nasce do encontro com Jesus Cristo 
e se expressa numa vida evangélica 
intensa de Comunidade. “Gente 
simples fazendo coisas pequenas, 
em comunidades distantes, conse-
guem mudanças extraordinárias”, 
disse Dom Moacyr Grechi durante o 
Intereclesial. Os participantes pude-
ram perceber que o egoísmo é auto 
destrutivo, destrói tudo, inclusive o 
meio ambiente. Somente o amor é 
capaz de transformar as relações, 
também as relações com a natureza. 
Animados pelo Ressuscitado, sob 
a proteção de nossa Mãe Maria e 
com tantas testemunhas da fé, as 
nossas Comunidades continuarão 
a caminho na esperança do Reino. 
Da nossa Prelazia participaram 12 
pessoas.

As Comunidades existem e 
são reavivadas pela diversidade de 
vocações e as vocações são expres-
são da vida da Comunidade. Deus 
Pai chama a todos para participarem 
de sua vida e de sua glória, pois 
“não é um Deus de mortos, mas de 

vivos” (Mc 12,27). Em Jesus somos 
chamados, escolhidos/as para es-
tarmos com Ele e somos enviados a 
pregar, participar de sua missão. “O 
discípulo experimenta que a vincula-
ção íntima com Jesus no grupo dos 
seus é participação da Vida saída 
das entranhas do Pai, é se formar 
para assumir seu estilo de vida e 
suas motivações (cf. Lc 6,40b), 
viver seu des-
tino e assumir 
sua missão de 
fazer novas to-
das as coisas” 
( D A p  1 3 1 ) . 
Jesus faz dos 
discípulos seus 
familiares, por-
que comparti-
lha com eles 
a mesma vida 
que procede 
do Pai e lhes 
pede ,  como 
d i s c í p u l o s , 
uma união ín-
tima com Ele, 
obediência à 
Palavra do Pai, 
para produzir frutos de amor em 
abundância (DAp 133).

Somos chamados/as e enviados 
para sermos próximos dos sofredo-
res, e gerarmos uma sociedade sem 
excluídos, seguindo a prática de 
Jesus que come com publicanos e 
pecadores, que acolhe os pequenos 
e as crianças, que cura os leprosos, 
que perdoa e liberta os pecadores 
que fala com a Samaritana (DAp 
135).

Ao chamar aos seus para que 
o sigam, Jesus lhes dá uma missão 
muito precisa: anunciar o evangelho 

do Reino a todas as nações. “Por 
isto, todo discípulo é missionário, 
pois Jesus o faz partícipe de sua 
missão. Como Ele é testemunha do 
mistério do Pai, assim os discípulos 
são testemunhas da morte e ressur-
reição do Senhor até que Ele retor-
ne. Cumprir esta missão não é uma 
tarefa opcional, mas parte integrante 
da identidade cristã, porque é a di-

fusão testemunhal 
da própria vocação” 
(DAp 144).

A vida recebida 
gratuitamente no 
batismo nos conce-
de uma vocação e 
uma missão. Uma 
vocação  que  é 
uma missão e uma 
missão que é uma 
vocação. Somos 
todos chamados e 
enviados para par-
ticipar da vida de 
Deus. Toda voca-
ção é a possibilida-
de de participação 
da Vida saída das 
entranhas do Pai. 

Toda pessoa na Igreja, na Comu-
nidade, é convidada a estar com 
Jesus e anunciar a sua Vida. Cada 
vocação é a partilha da mesma vida 
que procede do Pai e a abertura de 
uma união íntima com Jesus. Toda 
vocação é um convite a produzir 
frutos de amor em abundância.

Em cada uma das vocações 
cada um/a recebe uma missão para 
continuar a missão de Jesus: anun-
ciar o amor do Pai, fazer-se próximo 
dos sofredores, gerar um mundo 
novo de acolhida, de perdão, de 
cura, de liberdade e de acolhimento. 

Cada um de nós é chamado/a 
por Deus, isto é, recebe uma vo-
cação (vocação vem de vocare em 
latim que quer dizer chamar), e ao 
mesmo tempo recebe uma missão: 
viver o chamado. Ser mãe, ser pai, é 
uma vocação, mas ao mesmo tempo 
eles recebem a missão de ser mãe, 
de ser pai. São chamados a viverem 
sempre mais intensamente o seu 
ser mãe, o ser pai, fazendo da ma-
ternidade, da paternidade a missão 
de suas vidas para serem fecundos 
como é fecunda a vida da Trindade. 
A vida consagrada é uma vocação e 
uma missão, o religioso, a religiosa, 
recebe o chamado da consagração 
e faz da consagração a missão de 
sua vida para ser homem e mulher 
da estatura de Cristo. O sacerdote é 
chamado a servir como presbítero e 
faz de sua vida presbiteral uma mis-
são, para servir como Cristo serve. 
Cada pessoa batizada recebe uma 
vocação e uma missão. Na medida 
em que cada um, cada uma, vive a 
sua vocação e sua missão torna-se 
visível a Comunidade. A Comunida-
de, a Igreja, é formada de pessoas 
que vivem a sua vocação e a sua 
missão.

Agosto, o mês das vocações. 
Deixemo-nos guiar constantemente 
pelo Espírito. Ele fortalecerá nossa 
vocação e tornará a nossa missão 
fecunda. 

O Senhor nos abençoe e nos 
guarde, o Senhor nos mostre a sua 
face e se compadeça de nós, o Se-
nhor volva seu rosto para nós e nos 
dê a sua paz.

Vosso irmão,
Leonardo
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ENCONTRO DE CONVIVÊNCIA E 
FORMAÇÃO DOS SEMINARISTAS

Senhor, Mestre e Companheiro,
Jesus de Nazaré.
Filho de Deus e filho de Maria:
escuta-nos!
Tu, que chamaste os Doze, na hora primeira da Igreja
e nos ensinaste a pedir braços para a messe, que é muita;

Tu, que vens chamando a tantos e tantas,
século após século, no dia-a-dia da fidelidade,
para a aventura total do Evangelho
na causa do Reino do Pai; 

Tu, que os vens sustentando
com o teu Espírito e com a tua Eucaristia,
no despojamento e no celibato,
nas bem-aventuranças e na cruz,
para o serviço e a contemplação,
para a missão e o martírio;

Tu, que és o Ressuscitado, vencedor de todas as mortes,
Páscoa nossa verdadeira:
escuta-nos!

Que não se diga que já não tens palavras de vida eterna!
Que não se diga que já não vale a pena perder por Ti a vida!

Escuta-nos e chama!
Convoca-nos, Jesus!

Ainda há juventude em nossa Pátria Grande.
Ainda não acabou em nosso meio
a  raça dos profetas e dos mártires.
Ainda temos sede do Amor maior.
Ainda somos capazes de viver teu Evangelho.

Queremos seguir-te.
Podemos beber teu cálice.
Prosseguiremos tua missão
de anunciar a Boa-Nova aos pobres,
de libertar os cativos,
de abrir os olhos dos cegos
e proclamar para todos o Tempo Novo da Graça.

Como o Pai Te enviou,
envia-nos!
À glória do próprio Pai
e na comunhão do Espírito,
para a salvação do mundo.

Dom Pedro Casaldaliga

Agosto é o mês vocacional. 
Todos, todas chamados a assumir nosso batismo.

Transcrevemos o depoimento dos seminaristas da nossa Prelazia 
reunidos em São Félix do Araguaia durante o mês de julho.

“Os seminaristas de nossa Pre-
lazia estivemos reunidos durante os 
dias 13 a 16 de julho. O objetivo do 
encontro foi de convivência, entro-
samento e formação.

Participaram do encontro: Edu-
ardo e Gilvanez (cursando filosofia 
em Goiânia), Francinaldo e Mauricio 
(Cursando Teologia em Várzea 
Grande), Anderson, Railan e Maciel 
(do Propedêutico em Porto Alegre), 
André (no estágio pastoral em Ri-
beirão Cascalheira). Esteve também 
presente o vocacionado André, de 
Vila Rica.

O Bispo Leonardo apresentou 
as Diretrizes para a Formação Pres-
biteral da  Igreja no Brasil. Mostrou 
a necessidade de que o jovem 
chamado por Jesus esteja aberto 
para melhor  servir o povo de Deus. 
Insistiu para que os seminaristas 
tenhamos amor à Palavra de Deus, 
à Eucaristia, e aos Pobres.

A participação de Dom Pedro 
nos animou e nos fez entender a 
importância e a grandeza da missão 
do Padre. 

Diante das dificuldades termos 
os olhos em Jesus. Conhecemos as 
Comunidades e os bairros de São 
Felix, vendo assim, o amplo trabalho 
que os agentes que ali moram tem, 
em favor dos pobres. 

O Padre Cesário e o Padre 
Paulo Gabriel, nos ajudaram a 
olhar para o nosso chamado, e a 
ter clareza de que devemos servir 
o povo a partir da realidade onde 
vivemos. 

O Filme Anel de Tucum nos fez 
conhecer melhor a caminhada das 
Comunidades Eclesiais de Base.

Jesus disse. “A messe é gran-
de, mas os trabalhadores são 
poucos, pedi, pois, ao Senhor da 
messe que envie operários para 
sua Messe”.

Grupo de Seminaristas da Prelazia

Oração Vocacional
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No dia 25 de junho de 2009, 
o presidente Lula sancionou 
a Lei  nº 11.952/2009 que 

dispõe sobre a de regularização 
fundiária da Amazônia. Dias antes 
tinha lançado com muita festa, em 
Alta Floresta, Mato Grosso, o início 
desta regularização.

Esta Lei, foi elaborada a  partir 
da Medida Provisória 458 que o pró-
prio governo enviou ao Congresso 
em fevereiro. Uma medida polêmi-
ca. Recebeu severas críticas dos 
movimentos dos trabalhadores do 
campo, mas ganhou a aprovação 
dos fazendeiros e seus amigos.

A justificativa para esta medi-
da  era a de resolver a situação de 
milhares de famílias de posseiros 
da Amazônia. Mas esta era só uma 
conversa para boi dormir. Vejam só. 
A medida propõe a  regularização de 
67,4 milhões de hectares de terras 
públicas, isto é, terras cadastradas e  
registradas em nome do Incra e que 
deveriam ser destinadas à Reforma 
Agrária.  67 milhões de hectares é 
uma área superior à Alemanha e Itá-
lia juntas. Pela Constituição brasileira 
as famílias que ocupassem até 100 
hectares de terra (um módulo fiscal) 
poderiam ter sua posse regularizada. 
A nova lei propõe que as famílias 
que ocupam até 100 hectares vão 
receber a área, como  doação. Não 
pagarão nada pela mesma. Propõe, 
porém, regularizar áreas de até 1.500 
hectares para quem as ocupa desde  
o  ano de 2004.  O geógrafo Ariovaldo 
Umbelino de Oliveira diz que o que a 
Lei propõe na realidade é uma tenta-
tiva de legalizar a grilagem de terras. 
O que a lei fez foi colocar posseiro e 
grileiro juntos,  “criando uma confu-
são jurídica. A posse é garantida pela 
Constituição; o grilo não”. “O objetivo 
da Medida Provisória é premiar o 
crime, pois é assim que se define em 
nossa legislação a apropriação ilegal 
do patrimônio público, caso de todas 
as terras griladas. “

SÓ 7% DA ÁREA É 
OCUPADA POR POS-

SEIROS
É importante prestar atenção 

para outro detalhe.

REGULARIZAÇÃO DA GRILAGEM 
DE TERRAS NA AMAZÔNIA

Dos 67,4 milhões de hectares 
que serão regularizados, só 7% 
são ocupados por famílias que tem 
até 100 hectares de terra. Aí estão 
55% das ocupações. 12% da área 
são ocupados por famílias com até 
400 hectares. São 29% das famílias.  
Já os imóveis com mais de 1.500 
hectares ocupam 63% de toda 
está área. E estes podem solicitar 
a regularização de 1.500 hectares 
e terão preferência na compra de 

áreas até 2.500 hectares. De fato 
saem premiados os que grilaram as 
terras públicas.

Uma outra informação importan-
te.  Em 27 anos, em programas de 
Reforma Agrária em todo o Brasil, 
de 1979 a 2006, foram criados 
7.666 assentamentos, beneficiando  
913.046 famílias, com área total de 
64.552.767 de hectares. A área de  
regularização das terras da Ama-
zônia corresponde  praticamente 
a uma área igual à de todos os 
assentamentos de Reforma Agrária 
nestes 27 anos.

O QUE ERA RUIM 
FICOU PIOR

A Medida enviada pelo governo 
que era muito ruim se tornou ainda 
pior com as alterações introduzidas 
pela Câmara dos Deputados. Os 

deputados aprovaram que poderiam 
ser regularizadas áreas ocupadas 
por pessoas jurídicas, quer dizer, 
por empresas; que poderiam ser 
regularizadas áreas em que o dono 
não morava, mas onde ele tinha al-
gum peão ou funcionário. A Medida 
ainda dizia que as terras não pode-
riam ser negociadas antes de 10 
anos. Os deputados baixaram este 
tempo para três anos para as áreas 
maiores, continuando os dez anos 

para as menores. E muitas outras 
mudanças ao gosto dos ruralistas 
e fazendeiros. Aí então se levantou 
um grito geral para que Lula vetasse 
estas mudanças introduzidas pelo 
Congresso.

A Comissão Pastoral da Terra 
se manifestou a respeito de tudo 
isso dizendo que esta lei só prepara 
o terreno para o avanço do latifúndio 
e do agronegócio na Amazônia. E 
diz: “Ironia do destino, Lula , que, 
em 1998, afirmou  que “se for eleito, 
resolverei o problema da reforma 
agrária, com uma canetada”  ao 
invés de executar a reforma agrária 
prometida, acabou com uma cane-
tada propondo a legalização  67 mi-
lhões de hectares de terras griladas 
na Amazônia”. O mesmo presidente 
que criticava o governo FHC por não 
enfrentar a concentração de terras e 
que dizia que “temos um presidente 

covarde, que fica na dependência de 
contemplar uma bancada ruralista a 
troco de alguns votos acabou sendo 
o refém desta bancada, pior ainda, 
recorreu  à senadora Kátia Abreu, 
baluarte da bancada ruralista, inimi-
ga número um da reforma agrária, 
para a aprovação da medida no 
Senado.”

O QUE ESTA LEI VAI 
TRAZER PARA NOSSA 

REGIÃO?

A região da Prelazia faz parte 
da Amazônia. Mas esta medida 
praticamente não vai afetar em 
nada a região. E sabem por que? 
A regularização fundiária será feita 
em terras públicas, quer dizer em 
terras de propriedade do governo. 
Nossa região, a partir da década 
de 1950, foi toda vendida a par-
ticulares e por isso, quase não 
existem terras públicas. Alguns até 
imaginavam que esta lei poderia 
resolver os conflitos da Bordolân-
dia e da terra dos Xavante em 
Marãwatsede. Mas a lei diz que 
só podem ser regularizadas áreas 
onde não houver conflito. 

O que nossa região pode en-
sinar é o seguinte. Quando as 
terras entre o Xingu e o Araguaia 
foram vendidas, o Estado de Mato 
Grosso não podia vender áreas 
maiores que 10.000 hectares. O 
que aconteceu foi que pessoas e 
firmas imobiliárias foram criadas 
que se encarregavam de requerer 
terras em nome de pessoas físicas 
e as mesmas imobiliárias acabaram 
“comprando” estas terras formando 
os grandes latifúndios sem fim que 
todos conhecemos que expulsaram 
posseiros, invadiram terras indíge-
nas e escravizaram peões.

O mesmo pode muito bem acon-
tecer agora com a Regularização 
Fundiária da Amazônia. Depois de 
regularizadas estas áreas acabam 
sendo vendidas e se forma um novo 
latifúndio sem fim, pois no Brasil não 
há um limite pára a propriedade da 
terra.

Antônio Canuto*
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No dia oito de março de 2007, 
foi criado, em São Félix do 
Araguaia, o Instituto Humana 

Raça Fêmina – INHURAFÊ – com 
o objetivo de combater a violência – 
principalmente a doméstica – de que 
é vítima a mulher, denunciando, for-
mando, informando e sensibilizando 
as próprias mulheres, as famílias e 
a comunidade. 

O INHURAFÊ tem como área 
de atuação os quinze municípios da 
região da Prelazia de São Félix do 
Araguaia, sendo que o seu estatuto 
social estabelece que, nos primeiros 
anos, a sua atuação limitar-se-á ao 
Município de São Félix do Araguaia. 
A presença em outros municípios 
ocorrerá, paulatinamente, quando 
consolidado o trabalho no Município 
de origem, a partir de solicitações e 
articulações com grupos e entidades 
de outros municípios. 

A sua criação fez parte das 
atividades do Dia Internacional da 
Mulher, naquele ano de 2007.

A VIOLÊNCIA 
CONTRA A MULHER 

No Brasil, segundo as estatísti-
cas de entidades ligadas ao tema, a 
cada quinze minutos uma mulher é 
vítima de violência. Esta triste reali-
dade e a ação de grupos feministas 
impuseram ao Estado brasileiro a 
criação de uma Secretaria Especial 
de Políticas Para as Mulheres. A 
Secretaria tem “status” de Ministério.   
Na nossa região, apesar da ausên-
cia de estatística sistematizada, a 
cada semana, pelo menos, tem-se 
conhecimento de que mulheres 
foram espancadas, colocadas para 
fora de suas casas, violentadas 
sexualmente ou assassinadas; isto 
sem falar nas chamadas violências 
morais e psicológicas que, lamen-
tavelmente, ainda são tidas como 
“normais”. 

O Escritório de Direitos Huma-
nos da Prelazia de São Félix do Ara-
guaia não fica um dia sem que uma 
mulher o procure para ser orientada 
a respeito de direitos e o que fazer 
para vê-los respeitados, mas nem 
sempre a orientação é seguida.  

Persiste ainda uma cultura 

SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA COMBATE 
A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

perversa que leva tanto as vítimas 
como a comunidade a silenciarem a 
respeito das violências sofridas (al-
gumas até confidenciam o fato com 
amigas, mas não registram ocorrên-
cia). É sabido que o silêncio – filho 
do medo e da indiferença - acaba 
sendo um forte aliado do agressor 
e da situação. Neste contexto, criou-
se o INHURAFÊ.

COMO ESTÁ ORGANIZADO 
O INHURAFE

Depois de consultas sobre a 
realidade e análise sobre a mesma, 
um grupo de mulheres de São Félix 
do Araguaia decidiu tomar a inicia-
tiva de fundar uma entidade cuja 
finalidade fosse o combate a esta 
violência e o respaldo às vítimas. 
No dia oito de março de 2007, como 
já dito, foi fundado o INHURAFÊ. 
A sua Diretoria está assim consti-
tuída: Maria José Souza Moraes 
(Presidente); Jorcelina Ferreira da 
Conceição (Vice-Presidente); Vânia 
Costa Aguiar (1ª Secretária); Neusa 
Pereira Maranhão Silva (2ª Secre-
tária); Alice Ferreira Guimarães (1ª 
Tesoureira); Aldemira Ferreira da 
Silva (2ª Tesoureira). 

O seu Conselho Fiscal é consti-
tuído por três conselheiras efetivas: 

Maria de Lourdes Jorge de Sousa, 
Maria Lúcia Ferreira de Souza e 
Diva dos Santos Silva e duas con-
selheiras suplentes: Elsa de Sousa 
Oliveira e Diva dos Santos Silva. 

Ao todo são treze associadas, 
mulheres que se dispuseram a en-
frentar a realidade: seus obstáculos 
e desafios e trabalhar em busca 
de direitos e de Justiça para as 
mulheres vítimas de violência. O 
INHURAFÊ é também um tributo 
a duas mulheres – Irmã Irene: a 
“Tia Irene” e Françoise D’auteil, 
conhecida como Chiquinha - que 
dedicaram suas vidas a ajudar ou-
tras mulheres a se emanciparem e 
serem sujeitos de direitos e serem, 
principalmente, autoras da obra de 
suas vidas.  

O QUE FAZ O INHURAFÊ

O INHURAFÊ está instalado, 
provisoriamente, num gesto ge-
neroso e comprometido da Pre-
lazia de São Félix do Araguaia, 
no Centro Comunitário Tia Irene, 
na Avenida Araguaia, 50, Centro, 
São Félix do Araguaia, onde faz 
atendimentos. 

Nestes dois anos de existência 
tem atendido e orientado mulheres 
que procuram ajuda; acompanha  

três casos de mulheres vitimas de 
violência, sendo um deles judicial-
mente. Já realizou três oficinas: 
duas sobre a Lei Maria da Penha 
e outra com o tema: A Mulher e o 
Meio Ambiente do Trabalho. Tem 
procurado articulações e parcerias 
com outras entidades e com or-
ganismos estatais. Realizou uma 
pesquisa sobre a violência contra 
a mulher na cidade de São Félix do 
Araguaia, que se encontra em fase 
de sistematização. 

Em parceria com um grupo de 
mulheres de Vila Rica o INHURAFÊ 
prepara mobilização para instalação 
de Delegacia Especial para atender 
as mulheres. 

No dia sete de junho aconte-
ceu Assembleia Geral, que contou 
com a valiosa colaboração da Irmã 
Margarida Batista, Missionária de 
Jesus Crucificado, como facilitado-
ra. A Assembleia avaliou o trabalho 
desenvolvido até aqui e definiu 
os eixos de sua ação: 1) O Com-
bate à Violência contra a mulher 
e construção de Rede para este 
fim; 2) Formação; 3) Informação 
(sensibilização e divulgação); 4) 
Fortalecimento Institucional. 

Para o desenvolvimento das 
ações, buscam-se financiamentos 
perante organismos e entidades 
financiadoras no Brasil, bem como 
perante entidades financiadoras 
internacionais. Um grupo de amigos 
da Espanha, ainda no ano passado, 
num gesto de solidariedade, con-
cedeu uma ajuda para aquisição 
de alguns equipamentos; este ano 
a Prefeitura de Gijon, também na 
Espanha, aprovou projeto, que será 
fundamental para a continuação das 
atividades e para a aquisição de 
local para instalação de sua sede.

Assim, o INHURAFÊ dá os pri-
meiros passos na luta para que um 
dia a história de violência contra a 
mulher, pelo fato de ser mulher, seja 
apenas uma triste lembrança e que 
mulheres e homens sejam iguais em 
direitos e oportunidades. E quando 
isto acontecer, “o mundo verá uma 
flor brotar do impossível chão”.

Maria José Souza Moraes.

Grupo de mulheres na oficina sobre a Lei Maria da Penha

Foto: INHURAFÊ
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 RETIRO EM NOVA FLORESTA
Comunidade Nova Floresta

Catequistas da Prelazia em Assembleia

FOTO: Assembléia de Catequese

VII ASSEMBLEIA DA CATEQUESE

Encontro da Comunidade Nova Floresta

Nos dias 26,27 e  28 de julho, 
no Centro comunitario Pe. 
Josimo, em Porto Alegre do 

Norte, aconteceu a VII Assembleia 
da Catequese da Prelazia de São 
Félix do Araguaia, com a partici-
pação de cerca de 50 catequistas 
dos Regionais: Querência, Ribeirão 
Cascalheira, São Felix do Araguaia, 
Alto Boa Vista, Porto Alegre do Nor-
te, São José do Xingu, Vila Rica, 
Confresa e Canabrava do Norte.

O tema  desenvolvido foi o “ O 
Ano Catequético”  com a assesso-
ria da Ir. Maria das Graças Vieira, 
Coordenadora da Catequese do 
Regional Oeste 2., que incentivou 
as/os catequistas a fazer da ca-
tequese um serviço eclesial e um 
caminho para o discipulado que é 
o tema do próprio ano catequético. 
A nossa Catequese hoje deve ser 
Evangelizadora, porque um bom 
número de catequizandos  não tem 
o mínimo de iniciação na fé, na vida 
comunitária, na participação dos 
sacramentos e vida de oração. É 
necessario iniciar com as bases da 
Evangelização. Antes os próprios 
pais davam esta base de evangeli-
zação para os filhos.

CATEQUESE, disse Ir.Maria 

No  d ia  03  de 
maio, na chá-
cara do senhor 

Marinho, a comunidade 
de Nova Floresta, mu-
nicípio de Porto Alegre 
do Norte, realizou um 
retiro para lideranças 
e outras pessoas da 
comunidade. Partici-
param 37 pessoas en-
tre adultos, jovens e 
crianças.

Foi um domingo especial, di-
ziam os participantes. A alegria era 
notada no rosto de todos. Durante 
o dia houve momentos de oração, 
reflexão, estudo em grupos e a 
tradicional partilha, apresentada 
com muita criatividade. 

A Irmã Therezinha Justem, 
de jeito simples e agradável, 
coordenou este dia de retiro, em 

das Graças, é um processo de 
Educação comunitária, perma-
nente, progressiva, ordenada, 
orgânica e sistemática da fé e 
sua finalidade é a maturidade da 
fé num compromisso pessoal e 
comunitário de libertação inte-
gral, que deve acontecer já aqui 
e agora, e culminar na vida eterna 
(CR 318).

A assembleia tinha como ob-
jetivo renovar e eleger os novos 
coordenadores dos regionais. Teve 
eleição e a nova equipe da Coor-
denação da Catequese da Prelazia 
ficou constituída assim:

ALTO BOA VISTA: Elisete San-
tin; SÃO FELIX DO ARAGUAIA: 
Genésio Alves da Silva; QUEREN-
CIA: Ivanir Klein; CONFRESA:Eva 
Coelho de Sousa; RIBEIRÃO CAS-
CALHEIRA: Cândida P. da Silva 
e suplente Idesia P. Ferreira; São 
JOSÉ DO XINGU: Paula S. Sousa; 
PORTO ALEGRE DO NORTE: 
Luzia.

Com a eleição  se encerrou o 
trabalho e após a avaliação o pe. 
Nicola presidiu a celebração de 
ENVIO da nova coordenação eleita, 
com o rito da unção.

que 6 pessoas da comunidade, 
se preparavam para receberem o 
ministério da Eucaristia. 

O encerramento foi na Igreja 
Nossa Senhora de Nova Floresta, 
com a celebração da Palavra junta-
mente com toda a comunidade local.

De 2 a 4 de junho, as Agentes 
de Pastoral estiveram reuni-
das em São Felix. Foram dias 

agradáveis até na temperatura. Na 
fonte diaria da Eucaristia pudemos 
revitalizar e renovar as forças e as 
inspirações que nos sustentam na 
Missão. Houve momentos fortes de 
oraçaõ, partilha e reflexão. 

Bom foi contar com a presença 
constante e fraterna, sábia e acolhe-
dora do nosso Bispo Dom Leonardo. 
A presença de Ir. Zélide da CRB e da  
Irmã Provincial das Irmãs Francisca-
nas Catequistas nos enriqueceram 
com suas colocações sobre a Vida 
Religiosa Inserida e muito mais... A 
elas nossa gratidão. 

Refletimos sobre a influência da 
Cultura Light do nosso tempo e as-
sim resolvemos tambem fazer uma 
noite Light e Dieth com brincadeiras, 
forró, e claro, não podia faltar a par-

ENCONTRO DAS AGENTES DE PASTORAL

COMO É BOM E AGRADAVEL IRMÃOS E IRMÃS  
VIVEREM EM UNIDADE! .Sl 132

tilha de guloseimas. Foi uma noite 
descontraída e alegre. 

O passeio de barco, frustrado 
em 2008, foi realizado com sucesso 
neste ano. Foi um dia esplêndido de 
céu azul e sol radiante. Uma brisa 
suave nos envolveu durante todo o 
percurso, dando uma sensação de 
frio. Pudemos apreciar  a acrobacia 
de diversos botos. Somos muito 
gratas a D. Leonardo que nos pro-
porcionou está manhã maravilhosa. 

Sentimos falta das Agentes que 
foram impedidas de participar. Não 
podemos esquecer que cada uma é 
um Presente para o grupo. 

Agora aguardamos com expec-
tativa nosso próximo encontro em 
2010. Já temos a nova equipe para 
coordená -lo.

Irmâ Stella Brunetta e Irmã Olga Biss

 Irmã Ivanete

PORTO ALEGRE DO NORTE
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Neste ano de 2009, os feste-
jos de São Pedro, Apóstolo, 
da Paróquia São Pedro, 

em Vila Rica, aconteceram entre 
os dias 19 a 29 de Junho, tendo 
como temática o ano Catequético 
promovido pela CNBB. 

Refletimos com o tema cen-
tral: Queremos ser discípulos do 
Mestre Jesus, como foi São Pedro, 
Apóstolo, tendo como caminho a 
catequese.

Todos os dias tivemos ce-
lebração eucarística às 20h na 
Igreja São Pedro, refletindo um 
subtema que nos ajuda à vivência 
do discipulado de Jesus Cristo 
e também reaviva em nós e na 
comunidade-Igreja o valor 
da catequese. 

Destacamos ainda 
o encerramento do Ano 
Paulino e a figura de Paulo 
na história da Igreja. Va-
lorizamos e ministramos 
também os sacramentos 
da Igreja a cada Celebra-
ção Eucarística: o Batismo 
e a Primeira Eucaristia dos 
Adultos; a Confissão Co-
munitária e a Unção dos 
enfermos.  Rezamos pela nossa 
cidade e demos as bênçãos às 
crianças, aos jovens, aos idosos 
e aos pecuaristas, agricultores e 
comerciantes.

Após cada celebração euca-
rística, nosso momento de confra-
ternização com a parte social no 
barracão da comunidade. Tivemos 
festas juninas com comidas e 
danças típicas preparadas pelos 
idosos, jovens e agentes de pasto-
ral, moda de viola transmitida pela 
Rádio Eldorado e espaço especial 
com brincadeiras para nossas 
crianças.  

Fizemos dois almoços comu-
nitários deliciosos: No primeiro 
domingo, almoço típico caipira e no 

REUNIÃO DO CONSELHO REGIONAL
QUERÊNCIA

A Comunidade Nossa Senhora 
Aparecida, no P.A. Coutinho 
União acolheu os membros 

do conselho Regional de Querência, 
no domingo, 24 de maio, para a pri-
meira reunião deste ano. Participa-
ram as Irmãs Terezinha Rozante e 
Margarida Palace e Frei Arcides Luiz 
Favaretto, pela Equipe de Pastoral, 
a coordenação do Regional e re-
presentantes das três comunidades 
urbanas e três das comunidades dos 
assentamentos. Faltaram represen-
tantes de três comunidades.

A comunidade recebeu os par-
ticipantes com o café da manhã. 
Em seguida, iniciada a reunião, foi 
cumprida uma pauta extensa. 

Um dos principais pontos da 
pauta foi a partilha das comunida-
des, com os participantes falando 
sobre atividades religiosas (ce-
lebrações, catequese, grupos de 
reflexão, dízimo...), construções, 
eventos, conselho local etc. Outro 
tema tratado foi a questão da pres-
tação de contas e o uso do CNPJ, 
filial da Prelazia. Isto envolve um 
cuidado especial com as notas fis-
cais e abertura de conta bancária 
para cada uma das comunidades. 
A comunidade prestará contas ao 
Regional, que por sua vez remeterá 
o balanço final à equipe econômica 
da Prelazia. Também foi falado da 
duração do mandato dos conselhos 
e de como se farão as eleições para 

renovar os mes-
mos.

A inda  f ez 
parte da pauta 
a elaboração do 
calendário de 
eventos das co-
munidades (fes-
tas, bingos etc), 
com um alerta 
para que nes-
tas ocasiões não 
haja abusos (be-
bedeiras, músi-

cas escandalosas...). Ficou marcada 
a data da assembleia do regional, 
com eleição da nova coordenação, 
para o dia 08 de novembro.

VISITA PASTORAL
Do 09 a 14 de junho aconteceu 

a visita pastoral em nosso Regional 
de Querência. Desde o primeiro dia, 
D. Leonardo deu ênfase ao aspecto 
pastoral e espiritual à sua visita, 
ficando em segundo plano assun-
tos financeiros ou administrativos. 
Assim, no dia 10, à noite, falou às 
lideranças das comunidades urba-
nas sobre a mística do missinonário. 
No dia 11, quinta-feira de Corpus 
Christi, orientou o retiro para os 
85 crismandos e presidiu a solene 
Eucaristia seguida de procissão do 
Santíssimo pelas ruas da cidade. 
Dia 12, celebração do Crisma no 
P.A. Coutinho União, com almoço 
comunitário e à tarde, encontro 
com a Equipe de Pastoral na casa 
das Irmãs. O sábado foi dedicado 
às confissões dos crismandos da 
cidade e à noite, Eucaristia na Igreja 
Imaculada Conceição. No dia 14 foi 
o domingo do Crisma, com a igreja 
superlotada. Seguiu-se a tradicional 
festa da comunidade Imaculada 
Conceição, com churrasco ao estilo 
sulista. Após o almoço, D. Leonardo 
retornou a São Felix.

FESTEJOS DO PADROEIRO SÃO PEDRO

VILA RICA

Celebração da Eucaristia durante o festejo

segundo, o tradicional churrasco 
com os leilões.

Realizamos em parceria com 
a prefeitura e secretaria municipal 
de esportes a primeira corrida de 
São Pedro com grande número de 
participantes, com trajeto de 10 km 
para os homens e de 5 km para as 
mulheres. 

Neste ano, contamos com a 
presença do Vice-Governador do 
Estado e o Secretário Estadual 
de Esportes, o prefeito municipal, 
deputados, vereadores e demais 
autoridades políticas que parti-
ciparam do almoço comunitário 
com tradicional churrasco de São 
Pedro. 

Encerramos nossos festejos na 
segunda-feira, dia 29, com solene 
procissão luminosa em louvor ao 
nosso padroeiro São Pedro e fogos 
de artifício. 

Sem dúvida, esta festa foi um 
momento muito bom para des-
pertar e crescer o nosso espírito 
comunitário e entrelaçar os laços 
de amizade e fraternidade que nos 
unem como comunidade. 

O Conselho Pastoral e ad-
ministrativo da Comunidade São 
Pedro agradece a todos que parti-
ciparam e nos ajudaram.

Pe. Sidney Martins da Silva, C.Ss.R 
e Conselho Pastoral da Comunidade São 

Pedro.
Frei Arcides Luiz Favaretto, ofm.

Equipe Pastoral com Dom Leonardo e Crismandos



Alvorada 
Jul/Ago-09

Nº 276

8

Dom Pedro Casaldáliga lembrou 
as palavras de Dom Aloísio 

Lorscheider, no seu depoimento 
emocionado a favor das CEB´s: “A 
Igreja necessita das Comunidades 
Eclesiais de Base no mundo de 
hoje, sobretudo no mundo dos em-
pobrecidos, dos marginalizados, dos 
esquecidos. A Igreja é e deve ser 
essencialmente comunidade de fé e 
de luta, construindo laços fraternos 
de verdade, não apenas agregar 
multidões e entretê-las. Todos os 
movimentos católicos e todas as 
pastorais devem ter as CEB´s como 
modelo, como forma de ser Igreja.”

Dom Pedro e Dom Aloísio sem-
pre tiveram um conhecimento pro-
fundo da vida das CEB´s. É bom 
lembrar suas palavras agora que 
voltamos de Porto Velho do 12º 
Intereclesial de CEB´s, cheios de 
entusiasmo e ardor missionário. 
Eles sempre souberam que as co-
munidades eclesiais de base são e 
querem ser, cada vez mais, projetos 
de vida e de missão como foi a vida 
e missão de Jesus. 

JESUS, COMUNIDADE 
E MISSÃO

“Será que és Tu aquele que há 
de vir ou devemos esperar outro? 
Jesus respondeu: Voltem e contem 
o que vocês estão ouvindo e vendo: 
Os cegos recuperam a vista, os 
paralíticos andam, os leprosos são 
purificados, os surdos ouvem, os 
mortos ressuscitam e aos pobres 
é anunciada a Boa Noticia. E feliz 
aquele que não se escandalizar por 
causa de mim!” (Mt 11,3-6)

Será que é este ou devemos 
esperar outro modelo de Igreja? O 
evangelho de Mateus apresenta a 
memória de Jesus e seu projeto 
de Igreja como utopia do Reino. Ao 
recuperar as primeiras experiências 
das comunidades cristãs, percebe-
mos que a utopia marca uma dire-
ção mais do que um ponto final. O 
importante é estar no caminho que 
nos leva na direção certa... 

Assim, propomos hoje retomar 
o capítulo 18 do Evangelho de 

COMUNIDADES ECLESIAIS DE BASE 
E O COMPROMISSO MISSIONÁRIO

Mateus, para avaliar nossa vida de 
Igreja, de comunidade. No citado 
capítulo, reconhecido como um es-
quema do que deveria ser a Igreja 
de Jesus, encontramos três valores 
e exigências fundamentais que as 
primeiras comunidades aprenderam 
do seu Mestre. 

Igreja que opta pelos pobres, 
pelos pequenos (18,1-14). O maior 
no Reino é quem se torna criança 

(v.1-5). Não podemos escandalizar 
os pequenos nem desprezar os 
pequeninos (v.6-10). Procuremos 
os perdidos - parábola da ovelha 
perdida- (v.13-14) “Porque o Pai que 
está no céu não quer que nenhum 
desses pequeninos se perca”

Igreja do perdão e reconciliação 
(18,15-35). Na correção fraterna 
(v.15-17). Na comunidade que parti-
lha o poder (v.18-20). “Porque onde 
dois ou três estiverem reunidos em 
meu nome, eu estou no meio deles.”

Igreja gratuita, misericordiosa 
(18,21-35). Que perdoa sempre 
(v.21-22). Com perdão gratuito 
(v.23-35). “Porque assim fará o meu 
Pai com vocês...”

As CEB´s, na sua historia, são 

a Igreja que opta pelos pequenos. 
É aquela Igreja que dá preferência, 
acolhe os mais fracos. As CEB´s, na 
sua organização,  são comunidades 
de diálogo, de partilha de poder. As 
CEB´s, na sua vocação, são gratui-
tas, misericordiosas, porque vivem 
o cotidiano sofrido do povo. 

Repetidamente o Evangelho 
de Mateus insiste na importância 
do agir, de fazer obras: ” Nem todo 

aquele que diz ‘Senhor, Senhor’ 
entrará no Reino do Céu. Só entrará 
aquele que põe em prática a vontade 
do meu Pai que está no Céu (7,21). 
E isso significa, concretamente, 
reconciliar-se com os irmãos (5,24); 
amar até o inimigo (5,44); dar esmo-
la, orar, jejuar em segredo (6,1-18). 
E, finalmente, ver tudo com um novo 
olho, pôr uma nova luz sobre todas 
as práticas (6,22-23).

Sermos CEB´s, Igreja de Je-
sus, sinais e sementes do Reino, 
exige de nós uma grande abertura 
à Humanidade, superar as regras 
e as normas de conduta, ir atrás 
dos pequenos e afastados, trocar 
o poder pela partilha, o monopólio 
da palavra pelo diálogo, perdoar 

sempre, sempre com um coração 
misericordioso. Só assim podere-
mos ser missionários e viveremos 
a utopia do Reino já, aqui e agora. 

No Projeto Nacional de Evange-
lização (DOC.88 da CNBB): O Brasil 
na Missão Continental - “A alegria de 
ser discípulo missionário”, conclui 
com um profundo apelo:

“No espírito de serviço, somos 
todos convidados a nos envolver 
no trabalho missionário para que a 
Missão seja assumida sempre mais 
pelas comunidades cristãs do Brasil, 
dialogando com toda a sociedade”.

“Nesse sentido, compreende-
mos que o ardor missionário dará 
à Igreja um dinamismo próprio, ca-
racterizado pelo espírito de abertura, 
universalidade, diálogo ecumênico, 
itinerância, serviço e radicalidade 
cristã”... Impulsionados pelo Espí-
rito, sentimos que este tempo de 
graça da Missão Continental está 
aí para ser vivido plenamente. Com 
coragem e alegria, vamos todos à 
Missão: “Ficaram cheios do Espírito 
Santo e anunciaram corajosamente 
a Palavra de Deus” (At 4,31).... 

E ainda, retoma o Documento 
da reunião dos nossos bispos em 
Aparecida: “Levemos nossos navios 
mar adentro, com o poderoso sopro 
do Espírito Santo, sem medo das 
tormentas, seguros de que a Provi-
dência de Deus nos proporcionará 
grandes surpresas” (DA 551).

REFLEXÃO NA COMUNIDADE:
Ao avaliar nossa missão, como 

CEB´s devemos perguntar: 
- Estamos a caminho da utopia 

do Reino?
- Vivemos nossa vocação de 

CEB´s no serviço aos mais pobres, 
alegremente?

- Somos missionários e mis-
sionárias abertos ao dialogo, ao 
encontro do diferente?

- Testemunhamos a vivência da 
gratuidade de Deus, de sua grande 
misericórdia?

Encontro do 12º Intereclesial das Ceb’s

Mercedes de Budallés Diez

Crédito: Pe. Marcondes
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Os missionários e missionárias 
do Cimi – Conselho Indigenis-

ta Missionário do Regional Mato 
Grosso, reunidos por ocasião de sua 
35ª. Assembleia em Chapada dos 
Guimarães, MT, nos debruçamos 
sobre os Projetos que ameaçam a 
vida dos Povos Indígenas no Esta-
do de Mato Grosso. É com grande 
preocupação que nos defrontamos 
com a realidade do agronegócio, 
dos empreendimentos do PAC, da 
construção de Pequenas Centrais 
Hidrelétricas (PCHs), do asfaltamen-
to da BR-158 e da implantação de 
linhas de transmissão de energia, 
que incidem sobre áreas indígenas 
afetando a vida de diferentes povos 
que nelas habitam imemorialmente.

A extensão do plantio de soja, 
cana e algodão se estende por todo 
o Estado, devastando o entorno 
das áreas indígenas, cujos rios 
estão sendo contaminados com 
grande quantidade de resíduos de 
agrotóxicos usados nas lavouras 
mecanizadas, que já estão sendo 
encontrados na água e nos sedi-
mentos dos rios. Isso tem provo-
cado uma considerável diminuição 
de peixes, importante alimento na 
dieta de muitos povos. Além disso, 
a exposição aos agrotóxicos desen-
cadeia graves conseqüências para 
a saúde das populações ribeirinhas 
e indígenas. Segundo pesquisas 
do Instituto de Saúde Coletiva da 
UFMT, foram constatados diversos 
casos de câncer, distúrbios neu-
rotóxicos e endócrinos por toda a 
região de Campo Verde, Paranatin-
ga e Primavera e por toda a bacia 
do Xingu.

As PCHs, projetadas em larga 
escala – só nas bacias dos rios Ari-
puanã e Juruena são 85 unidades!- 
também provocarão um forte impac-
to ambiental no regime dos rios e 
na reprodução dos peixes, além do 
alagamento das regiões contíguas 
às áreas indígenas. O resultado 
é a modificação de toda a com-
posição da fauna e flora aquática 

35ª. ASSEMBLEIA DO 
CIMI  REGIONAL  MT

desses rios, com posterior redução 
da caça. Outro agravante é o fato 
dos estudos de impacto ambiental 
(EIA- AIA-RIMA) não contemplarem 
o uso dos recursos usados pelas 
populações tradicionais afetadas.  
As consequências sobre o modo 
de vida dos povos indígenas serão, 
portanto, catastróficas, pois eles 
dependem dos recursos ambientais 
para sua sobrevivência física e cultu-
ral. Alguns povos, como os Enawene 
Nawe, necessitam da pescaria para 
a realização de seus rituais. 

Em Mato Grosso ainda há vários 
povos que estão sem suas terras 
demarcadas e garantidas como prevê 
a Constituição Federal de 1988. Apon-
tamos aqui os graves problemas vivi-
dos pelos povos Bororo de Jarudore 
e Tereza Cristina e os  Chiquitanos do 
Portal do Encantado, onde as amea-
ças são constantes, tendo  acontecido 
assassinatos de indígenas devido aos 
conflitos pela terra. 

Em todas estas situações cons-
tatamos que diversas Adminis-
trações Regionais da Fundação 
Nacional do Índio (FUNAI) em Mato 
Grosso tem se mostrado coniventes 
com os interesses do agronegócio, 

com os grandes projetos implemen-
tados pelo PAC e suas medidas 
compensatórias, ao invés de uma 
postura intransigente na defesa dos 
direitos constitucionais dos povos 
indígenas.

Outro clamor que temos tes-
temunhado é a precariedade da 
situação de saúde das populações 
indígenas. Muitas mortes tem acon-
tecido por falta de assistência médi-
ca, a exemplo dos óbitos de crianças 
ocorridos entre o povo Xavante de 
Campinápolis. A Fundação Nacio-
nal de Saúde, FUNASA, mostra-se 
inoperante para atuar frente às legi-
timas reivindicações dos Conselhos 
locais e distritais de saúde indígena, 
gerando um clima de incertezas 
quanto a quem, de fato, assumirá 
futuramente as responsabilidades 
pelo atendimento. 

No tocante à educação, partici-
pamos da Conferência Regional de 
Educação Escolar Indígena promo-
vida pelo MEC em Cuiabá e lasti-
mamos que, embora houvesse uma 
grande representatividade indígena, 
a maioria dos palestrantes foram 
não-índios e as propostas das Con-
ferências locais não tiveram espaço 

suficiente. O MEC veio decidido a 
conseguir a aprovação da proposta 
dos territórios etnoeducacionais, 
que, no entanto, não era ainda do 
conhecimento das comunidades 
escolares. Mesmo com o pedido 
unânime da Assembléia para que 
se desse tempo necessário a fim 
de garantir discussões pertinentes 
sobre o assunto antes da Confe-
rência Nacional, para surpresa de 
todos, foi publicado o decreto 6.861, 
de 27.05.09, estabelecendo os terri-
tórios etnoeducacionais. Mais uma 
vez, os representantes indígenas 
não foram ouvidos em suas legíti-
mas reivindicações.

Diante deste quadro de tão 
graves ameaças à vida dos povos 
indígenas no Estado de Mato Gros-
so, queremos manifestar nossa 
indignação e exigir das autoridades 
competentes o cumprimento dos 
preceitos da Constituição Federal 
que exigem a demarcação e garan-
tia dos territórios indígenas; progra-
mas que assegurem efetivamente a 
saúde das comunidades indígenas e 
um sistema específico de educação 
escolar de acordo com a cultura, 
línguas e costumes tradicionais de 
cada povo.

Os povos indígenas não podem 
absolutamente ser considerados 
como entraves ao progresso. Ao 
contrário, desde tempos imemoriais 
eles alicerçam este Estado com 
suas sabedorias ancestrais, seu 
cuidado com o meio ambiente, seu 
testemunho de vida fraterna que nos 
apontam um caminho alternativo 
neste grave momento em que o 
planeta, a Mãe Terra, encontra-se 
tão seriamente ameaçado. Sentimo-
nos, portanto, na obrigação de de-
nunciar tais fatos que atentam contra 
a vida destes povos, não somente 
em vista da segurança deles, mas 
em vista do futuro da humanidade 
como um todo.

Chapada dos Guimarães, MT, 
10 de julho de 2009.

FOTO: Encontro Indigenista

DOCUMENTO FINAL
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Representantes da Prelazia no encontro de formação.

CURSO PARA A FORMAÇÃO 
DE LIDERANÇAS

“Vivemos muito desde a cabeça, 
somos analfabetos emocionais”; 

essa frase ressoou várias vezes nos 
ouvidos dos 60 professores do muni-
cípio de São Félix do Araguaia que 
participaram desta quinta etapa dos 

FORMAÇÃO DE JOVENS LIDERANÇAS

Amar o jovem e fazer com 
que ele se sinta amado, 
sendo presença amiga e ter 

familiaridade com ele é nossa tarefa 
fundamental!

Com esse pensamento que-
remos partilhar um pouco do que 
aconteceu em Goiânia de 19- 26 
de julho 2009 na escola de edu-
cadores\as na casa da juventude 
– CAJU, onde o foco principal eram 
adolescentes e jovens do Brasil.

Havia jovens de todas as 
regiões do País inclusive 5 repre-
sentantes da  nossa prelazia - Ma-
rilena (Luciara) Zeila e Ir. Clemilda 
(São Felix) André e Anderson 
(Ribeirão Cascalheira).

Nosso objetivo era: aprender 
novas técnicas e métodos de como 
trabalhar com a juventude hoje 
partindo de sua realidade, jovens 

Cursos de Formação de Lideranças, 
nos dias 17 e 18 de junho. Estes 
cursos vêm sendo oferecidos desde 
o ano 2007 pela ANSA - Associação 
Nossa Senhora da Assunção, em 
parceria com a Prelazia de São 

Félix do Araguaia e contam com 
contribuição solidária de Eduardo 
Lallana, psicólogo espanhol que 
trabalha voluntariamente pelo cres-
cimento humano de nossa região. 
Agora, receberam também o apoio 

do CEAD – Centro de Ensino a Dis-
tancia da UNEMAT e da Secretaria 
Municipal de Educação de São Félix 
do Araguaia. O trabalho direciona-
do aos profissionais da educação 
abordou a importância das emoções 
para o equilíbrio físico e psicológico 
de todo ser humano e a necessida-
de de saber como lidar com elas e 
usá-las para o crescimento próprio 
e do grupo. 

Os professores saíram do curso 
com um brilho no olhar e um grande 
desafio entre as mãos. A descoberta 
da inteligência emocional amplia 
o entendimento que temos de nós 
mesmos e do mundo que nos rodeia. 
Ao mesmo tempo, torna evidente a 
necessidade de se atualizar o sis-
tema educativo para criar cidadãos 
capazes não só de pensar, ler, es-
crever, somar e dividir mas também 
de sentir, respeitando e levando 
em conta as emoções (próprias e 
alheias) nas decisões do dia-a-dia. 

FOTO: Formação de Lideranças

 FOTO: Formação de Jovens Liderançasda cidade e do sertão, que estão 
dentro ou fora da escola. 

Sentimos o quanto é importante 
fazer um trabalho em rede, com a 
mesma linguagem, trazer os ado-
lescentes e jovens para nosso meio, 
Igreja, família, grupos, escola, assim 
valorizando-os e  incentivando-os 
a lutar por um mundo melhor! Por 
seus ideais!

Além dos estudos tivemos opor-
tunidade de momentos fortes de 
vivência em grupos, partilha de 
vida, integração com dinâmicas co-
operativas, liturgia e cantos, vigília 
eucarística, danças, e musicas...

Enfim uma semana muito gos-
tosa e recheada de cores, sabores, 
cheiros, criatividade e diversidade!

Nosso abraço carinhoso.

  Ir. Clemilda e Marilena
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Esta obra, diz Raulino Maraca-
já, na apresentação do livro, é um 
verdadeiro presente  oferecido pelos 
estudantes do municipio de São Félix 
do Araguaia.

Em novembro de 2007 o Ministério 
Público do Trabalho promoveu um 
Seminário sobre o  “Trabalho Escravo 
Contemporâneo” e teve a feliz idéia de 
organizar um concurso de redações 
com os alunos das escolas sobre o 
tema. Para suspresa de todos foram 
apresentados mais de 600 trabalhos. 
Participaram alunos  do ensino funda-
mental, médio, jovens e adultos, além 
dos estudantes das escolas karajá. 

O livro apresenta uma seleção das 
melhores redações. Nelas há histórias 
que fazem refletir, são histórias reais, 
algumas dramáticas, vividas pelos 
alunos.

“A realidade em nossa região, 
escreve Pedro Casaldáliga na apre-
sentação do livro, tem uma chaga 
escandalosa, revoltante: o trabalho 
escravo, uma escravidão também 
contemporânea. Para conhecê-la e 
para combatê-la, a familia, a escola, 
a comunidade devem mostrá-la às 
crianças. Elas podem ser, uma vez 
conscientizadas, uma autêntica cam-
panha  permanente contra esse trabalho 
denigrante”.

Parabéns ao Ministério Público do tra-
balho, à Secretaria de Educação e aqueles 

Neste ano  Irmã Irena Pilz, religiosa da Congregação de São José, membro da equipe 
pastoral do Alto Boa Vista, celebrou 60 anos de Vida Religiosa. Irmã Maria Terezinha Justen, 
da Congregação Franciscana de São José e membro da equipe pastoral de Porto Alegre do 
Norte, celebrou 40 anos de Vida Religiosa e Irmã Vera Eunice R. da Silva, da Congregação 
das Irmãs Claretianas, membro da equipe pastoral de São José do Xingu, celebrou 25 anos 
de Vida Religiosa.

Pe. Geraldo Teixeira Borges da Congregação dos Padres Redentoristas e membro da 
equipe pastoral de Confresa celebrou bodas de prata sacerdotais.

Parabéns para todos eles pelo compromisso e o testemunho de vida, no serviço ao povo, 
na construção do Reino.

POESIA NA ESCOLA

O ARAGUAIA
  
Do Araguaia eu bebo a água da saudade
enterro meu coração na curva desse rio,
pois o Araguaia é tão puro
como jamais outro rio existiu.
 
Primavera é prece a Deus da passarada a cantar
é a prece do Araguaia e do sorriso karajá.
 
Sua magestade o Araguaia
observa tudo por aqui
e respeitando a democracia 
alimenta  anta, paca, cutia e jaraqui.
 
Rio Araguaia, fonte de vida e beleza,
todos dependem de ti:
é um simples bem-te-vi, a tartaruga, a tracajá
são todos os tory e o povo karajá.
 
É a passarada cantando a Deus seu louvor
pelo ninho, pela casa, pelo ar
pelo grande rio a correr nesta imensidão.
 
Perfeição, brilho e beleza, 
tudo isso eu sinto perto de ti,
se tu não existisses
 seria como um céu sem luz e sem pureza.
 
Orgulho-me deste grande rio,
e contigo muito aprendi:
a zelar pelo que eu tenho  
as tristezas esqueci.
Olhar-te no amanhecer do dia
é ser abençoado por ti.
 
Oh, belo rio Araguaia!
temos razão para viver
de ti recebemos a energia 
e muita força para vencer
e por ser tão belo assim 
só a Deus devemos agradecer.

Mônica Maria Ferreira de Souza 
tem 13 anos, mora em São Félix 
do Araguaia e estuda na Escola 
Estadual Professora Hilda Rocha. 
No concurso literário promovido 
pela Prefeitura para comemorar 
o aniversário da cidade, Mônica 
apresentou o poema “O Araguaia” 
sendo classificada em segundo 
lugar.

PARABÉNS IRMÃS, PARABÉNS IRMÃO

e aquelas que entraram e continuam nessa 
mobilização de cidadania.Não mais trabalho 
escravo, sempre um trabalho humano e huma-
nizador. Isso vai depender em boa medida da 
participação comprometida das novas gerações.

UM OLHAR SOCIAL SOBRE 
O TRABALHO ESCRAVO



Alvorada 
Jul/Ago-09

Nº 276

12

Um cineasta Polonês em três 
de seus filmes mais impor-
tantes diz que a “Igualdade é 

Branca, a Fraternidade, Vermelha e 
a Liberdade, Azul”. Que cores terão 
os retalhos que fazem a história da 
nossa região? Serão as cores defini-
das pelo artista? Deles faz parte o da 
Justiça e qual a sua cor? Nos fatos 
a seguir, reflita sobre isso. 

Na primeira semana do mês de 
julho do ano em curso, agentes da 
polícia federal, que investigam a 
grilagem de terras no Mato Grosso, 
Goiás e Minas Gerais, estiveram 
em São Félix do Araguaia e nou-
tros municípios da região, com a 
finalidade de cumprir mandatos de 
prisão temporária expedidos pelo 
juiz da Primeira Vara Federal, Seção 
de Mato Grosso, Julier Sebastião. 
Conforme notícias veiculadas na im-
prensa do Estado, 10 pessoas teriam 
sido presas, dentre as quais, Luiz 
Bang, ex prefeito de Porto Alegre do 
Norte, que já estivera preso (2003), 
pela prática de Trabalho escravo na 
fazenda Cinco Estrelas, no Municí-
pio de Novo Mundo, Mato Grosso. 

Ainda segundo o noticiado, 
todo o esquema de grilagem (sis-
tematicamente organizado) seria 
desenvolvido por Gilberto Luiz de 
Rezende (Gilbertão), secundado por 
Ademilson Luiz de Rezende (seu 
irmão), Altamiro (Nego Schneider), 
Camilo de Lelis Brasileiro Pereira 
(Camilão), Luiz Carlos Machado 
(Luiz Bang), de policiais militares, 
de Adário Carneiro Filho, Jurandir 
de Souza Ribeiro e outros.

 
OS RETALHOS 
DA VIOLÊNCIA

A história da ocupação do terri-
tório brasileiro é prenhe de conflitos 
e violência; desde a chegada dos 
portugueses, passando pelas En-
tradas e Bandeiras, que expulsa-
ram e dizimaram nações indígenas 
inteiras; e pela sanha progressista 
e desenvolvimentista da Marcha 
para o Oeste, realimentada pelos 
incentivos fiscais do regime militar, 
chegando às concessões ao agro-
negócio de hoje. 

AS CORES DOS RETALHOS 
DA NOSSA HISTÓRIA

OS RETALHOS DA 
VIOLÊNCIA NA REGIÃO 

Quando Pedro Casaldáliga, aqui 
chegou nos idos de 1968, período 
tenebroso da nossa história (o re-
gime militar no auge de sua força), 
encontrou indígenas, posseiros e 
peões em conflito com o latifúndio, 
financiado pelos incentivos fiscais 
do regime militar, que expulsava os 
primeiros para se apropriar das ter-
ras, e escravizava os últimos. Assim 
foram instaladas grandes fazendas 
como a Agropecuária Suiamissu, a 
Codera, a Piraguassu, a Agropasa, 
a Bordon (hoje, Bordolândia), a 
Frenova e outras. A luta e a resis-
tência de posseiros e de indígenas 
garantiu-lhes, em alguns casos, a 
permanência na terra, ainda que o 
preço tenha sido caro.

Conflitos e grilagens de terras 
não são novidades na nossa histó-
ria - infelizmente. Mas surpreende a 
desfaçatez no modo de agir dos seus 
agentes levados, talvez, pela certeza 
da impunidade. No mês de fevereiro 
de 2001, policiais militares instalam-
se na fazenda Lucrean (Confresa); 
nos primeiros dias do mês de março 
do mesmo ano, ocorrem os assassi-
natos de Lucídio Gomes da Silva e 
Miltinho (dia 2); de Otaviano Lelis de 
Almeida (dia 4), também em Confre-

sa. Em abril de 2001, é assassinado, 
no “Posto da Mata”, durante a ma-
drugada, o presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais do Alto 
Boa Vista, Joaquim José Pereira, 
que teria um lote  de terras na Ma-
rawatsede (área indígena Xavante 
ocupada por não índios ); Em julho 
de 2001, uma moradora da Gleba 
Barra do Brejo (desapropriada para 
regularização fundiária), Município 
de Ribeirão Cascalheira, explicando 
a razão da saída dos antigos possei-
ros, dá como causa a incursão de 
um grupo de pessoas armadas que 
os obrigam a vender seus lotes ou 
a fugir. Em 2002, ocorre confronto 
armado (entre não índios) na Ma-
rawatsede, resultando na prisão de 
alguns dos envolvidos; no dia 9 de 
dezembro de 2002, ocorre despejo 
violento dos ocupantes da Gleba 
Bridão Brasileiro (Confresa) com a 
participação de policiais militares de 
Água Boa e Barra do Garças. Segun-
do relato dos ocupantes, o despejo é 
acompanhado por indivíduo que se 
apresenta como sendo o “Gilbertão”. 
A Gleba Bridão Brasileiro é vendida 
ao Arroz São Jorge de Goiás e, pos-
teriormente, desapropriada. Depois 
da Bridão Brasileiro, Gilbertão teria 
estendido sua ação às Glebas Airton 
Sena, Branca de Neve, Porta Ama-

zônia, Novo Horizonte (Confresa) e 
Carmelita (Vila Rica); nestas duas 
últimas consegue, sob ameaças, 
que muitas pessoas lhes vendam 
seus lotes. Durante os conflitos ocor-
rem mortes na Bridão Brasileiro e na 
Porta Amazônia (nesta última, um 
estranho suicídio por enforcamento). 
Em 2003, é assassinado um casal 
de idosos em um vilarejo, próximo 
a Santa Cruz do Xingu, conheci-
do como Vila da Paz (Vila Rica): 
o motivo, segundo moradores, a 
terra. Ainda em 2003, um grupo for-
temente armado instala-se durante 
meses numa área conhecida como 
LOTE 10, próximo à estrada que 
leva ao povoado de Antônio Rosa, 
no Município de Santa Terezinha, 
semeando o terror entre os mora-
dores vizinhos. Entre 2003 e 2004, 
Gilbertão mantém escritório em São 
Félix do Araguaia e Confresa, nas 
principais vias públicas, destinados 
à compra de terras, com intensa 
movimentação. Em 2006, um grupo 
armado ocupa parte da fazenda Bor-
dolândia (próxima ao Município de 
Serra Nova Dourada), desapropria-
da para fins de reforma agrária, com 
o propósito de extração de madeira. 
Neste mesmo ano, acampados da 
fazenda Fartura são ameaçados por 
indivíduos que teriam se identificado 
como policiais. Em abril de 2008, um 
pai, angustiado, procura seu filho, 
que teria desaparecido na região da 
fazenda Laçada, ocupada por pes-
soas armadas. Este ano, na segunda 
quinzena do mês de junho, dois 
manifestantes são assassinados 
durante o bloqueio da BR 158, que 
teria sido organizado por sem terra 
acampados da fazenda Bordolândia. 

Serão estes, apenas retalhos 
avulsos, soltos, que, por mera coin-
cidência, apresentam características 
semelhantes de corte ou haverá um 
fio a ligá-los?  Que mãos fazem os 
cortes e os costuram e que “mestres” 
as orientam? Quem são eles? Serão 
alcançados todos, dos menores aos 
maiores? Acontecerá a JUSTIÇA, 
dando-nos a conhecer a sua cor?  
É o que se espera.

Sem Terra acampados na estrada BR158

Maria José Souza Maraes

Crédito: Zezão


